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APRESENTAÇÃO

O livro Avanços Científicos, Tecnológicos e de Inovação na Botânica traz ao 
leitor temas originais e abordagens diferenciadas, sendo 7 capítulos, nos quais o 
leitor poderá desfrutar de pontos da biologia vegetal aplicada relacionado a temáticas 
anatômicas, histológicas, bioquímicas, fisiológicas todas com aplicações em diversos 
setores da ciência.

A obra tem como objetivo apresentar estudos científicos recentes e inovadores 
que buscam colocar enfoque em temáticas pouco abordadas (raras), mas com grande 
aplicabilidade e informações ainda pouco dominadas da biologia vegetal nos ambientes 
acadêmicos, promovendo atualização do conhecimento e abrindo caminho para novos 
enfoques e ideias de pesquisa.

A abrangência dos temas promove uma teia de informações que levam a 
diferentes áreas do conhecimento cientifico se encontrando em torno do amplo mundo 
a botânica. Temas como tecnologia de sementes, anatomia e morfologia vegetal, 
fisiologia vegetal, bioquímica se inter-relacionando num mesmo capitulo a fim de 
demonstrar dados ainda pouco conhecidos e utilizando-se de técnicas diversas, desde 
simples como avaliações histológicas a complexas como a cromatografia, levando ao 
leitor experiências de conhecimento diferenciadas.

A aplicação dos temas estudados é constante nos capítulos presentes na 
bibliografia, sempre com alcance a diferentes áreas do conhecimento inclusive em 
um mesmo capitulo. Esta abrangência de áreas na obra amplia a utilidade desta em 
diferentes ambientes acadêmicos, além de promover a apresentação e integração de 
temáticas pouco conhecidas entre as áreas do conhecimento.

Neste sentido ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento da aplicabilidade da botânica e sua inter-relação com áreas do 
conhecimento correlatas, somando-se a estes, artigos com temas pouco retratadas. 
Assim tornando sua leitura uma abertura de fronteiras para sua mente com qualidade 
e didática promovida pela estrutura da Atena Editora. Boa leitura!

André Luiz Oliveira de Francisco
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CAPÍTULO 1
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CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA E HISTOQUÍMICA 
DA LÂMINA FOLIAR DE SIDA rhombifolia L.

Rafaela Damasceno Sá
Universidade Federal de Pernambuco, 

Departamento de Ciências Farmacêuticas, 
Laboratório de Farmacognosia

Recife – Pernambuco
http://lattes.cnpq.br/3712738718018336

Cledson dos Santos Magalhães
Universidade Federal de Pernambuco, 

Departamento de Ciências Farmacêuticas, 
Laboratório de Farmacognosia

Recife – Pernambuco
http://lattes.cnpq.br/7106753958126149

Karina Perrelli Randau
Universidade Federal de Pernambuco, 

Departamento de Ciências Farmacêuticas, 
Laboratório de Farmacognosia

Recife – Pernambuco
http://lattes.cnpq.br/5089595850981385

RESUMO: Sida rhombifolia L. é uma espécie 
da família Malvaceae encontrada no Brasil 
e popularmente conhecida como guanxuma 
ou vassoura. Suas folhas são utilizadas na 
medicina popular para disenteria, gripe, cólica, 
febre e também como anti-inflamatório. Este 
estudo teve como objetivo a caracterização 

anatômica e histoquímica da lâmina foliar de S. 
rhombifolia. Para a caracterização anatômica, 
lâminas semipermanentes contendo secções 
transversais e paradérmicas da lâmina foliar 
foram analisadas em microscopia de luz. 
Para a histoquímica, secções transversais de 
lâminas foliares frescas foram submetidas a 
diferentes reagentes. A folha é anfiestomática, 
com estômatos anisocíticos. Possui tricomas 
estrelados e glandulares em ambas as faces. 
A nervura central é biconvexa e apresenta 
feixe vascular colateral, com drusas no 
floema. As drusas também estão presentes no 
parênquima da nervura central e no mesofilo. 
Este é dorsiventral, com células mucilaginosas. 
Através da histoquímica foram evidenciados 
compostos fenólicos, triterpenos e esteroides, 
alcaloides, compostos lipofílicos, lignina e 
cristais de oxalato de cálcio. Os caracteres 
observados contribuem para o controle de 
qualidade da espécie.
PALAVRAS-CHAVE: Farmacobotânca; 
Malvaceae; Microscopia; Padronização.

ANATOMICAL AND HISTOCHEMICAL 
CHARACTERIZATION OF THE LEAF BLADE 

OF SIDA rhombifolia L.

ABSTRACT: Sida rhombifolia L. is a species 
of the Malvaceae family found in Brazil and 
popularly known as “guanxuma” or “vassoura”. 
Its leaves are used in folk medicine for dysentery, 
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flu, colic, fever and also as anti-inflammatory. This study aimed the anatomical and 
histochemical characterization of the leaf blade of S. rhombifolia. For the anatomical 
characterization, semipermanent slides containing transverse and paradermic sections 
of the leaf blade were analyzed by light microscopy. For histochemistry, cross-
sections of fresh leaf blades were submitted to different reagents. The leaf blade is 
amphistomatic, with anomocytic stomata. The leaf is amphiestomatic, with anisocytic 
stomata. It has stellate and glandular trichomes on both sides. The midrib is biconvex 
and has a collateral vascular bundle, with druses in the phloem. Druses are also 
present in the parenchyma of the midrib and mesophyll. The mesophyll is dorsiventral, 
with mucilaginous cells. The histochemistry showed phenolic compounds, triterpenes 
and steroids, alkaloids, lipophilic compounds, lignin and calcium oxalate crystals. The 
characters found contribute to the quality control of the species.
KEYWORDS: Pharmacobotany; Malvaceae; Microscopy; Standardization.

1 | 	INTRODUÇÃO

A família Malvaceae Juss. possui distribuição predominantemente pantropical, 
incluindo cerca de 250 gêneros e 4.200 espécies (JOLY, 1985; SOUZA; LORENZI, 
2005). As plantas do gênero Sida L. ocorrem amplamente como ervas daninhas em 
pastagens de regiões tropicais e subtropicais do mundo (DINDA et al., 2015). No Brasil, 
são encontradas 103 espécies, dentre elas Sida rhombifolia L. (FLORA DO BRASIL, 
2019).

Nativa do continente Americano, S. rhombifolia é uma erva que pode ser 
encontrada em todas as regiões do Brasil infestando áreas de cultivos anuais, perenes 
e pastagens (LORENZI; MATOS, 2002; SOUZA; LORENZI, 2005; LORENZI, 2008; 
BIANCO; CARVALHO; BIANCO, 2014).

Possui diversos nomes vulgares, como guanxuma (MESSIAS et al., 2015), malva 
(FERRÃO et al., 2014), vassourinha de relógio, vassoura, vassourinha (ALMEIDA et 
al., 2014; TEIXEIRA et al., 2014; MESSIAS et al., 2015), relojão e relógio (SILVA; 
ANDRADE, 2006; AGUIAR; BARROS, 2012). De acordo com Lorenzi (2008), o nome 
relógio é devido à pontualidade com que as flores se abrem e fecham diariamente.

Na medicina popular, as folhas da espécie são indicadas para disenteria 
(LORENZI; MATOS, 2002; AGUIAR; BARROS, 2012), gripe, cólica, febre (TEIXEIRA 
et al., 2014) e também como anti-inflamatório (FERRÃO et al., 2014; MESSIAS et al., 
2015).

Com relação às suas atividades farmacológicas, a maioria dos estudos avaliaram 
extratos obtidos das partes aéreas de S. rhombifolia. Foram descritas na literatura 
atividades anti-inflamatória (KUMAR; MISHRA, 1997; RAHMAN et al., 2011; MAH; 
TEH; EE, 2017); anti-artrite (GUPTA et al., 2009); antimicrobiana (ISLAM; HAQUE; 
MOSADDIK, 2003; ASSAM et al., 2010); antituberculose (PAPITHA et al., 2013); 
antimalária (AKELE, 2013); vasorelaxante (CHAVES et al., 2013; CHAVES et al., 2017), 
citotóxica (ISLAM; HAQUE; MOSADDIK, 2003; PIEME et al., 2010; RAHMAN et al., 
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2011; MAH; TEH; EE, 2017), anticolinesterase (MAH; TEH; EE, 2017) e hepatoprotetora 
(KUMAR; MISHRA, 1997).

A atividade antidiabética e antioxidante foi demonstrada tanto para a planta 
(DHALWAL; DESHPANDE, PUROHIT; 2007; GHOSH; SUBUDHI; MISHRA, 2011; 
OLIVEIRA et al., 2012; CHATURVEDI; KWAPE, 2015; FERRO et al., 2019), quanto 
para o extrato aquoso da mistura de S. rhombifolia, Spilanthes africana e Portulaca 
oleracea (MOUKETTE et al., 2017).

Diante da importância medicinal da espécie, o objetivo desse trabalho foi realizar 
a caracterização anatômica e histoquímica da lâmina foliar de S. rhombifolia, para 
estabelecer os caracteres úteis na identificação correta dessa espécie.

2 | 	METODOLOGIA

Para a caracterização anatômica, secções transversais e paradérmicas de 
lâminas foliares de S. rhombifolia foram obtidas à mão livre, usando lâmina comum de 
aço e medula do pecíolo de embaúba (Cecropia sp.) como material de suporte. Em 
seguida, todas as secções foram submetidas a uma solução de hipoclorito de sódio 
(50%) para processo de descoloração (KRAUS; ARDUIN, 1997). Após lavagem em 
água destilada, as secções transversais foram coradas segundo técnica descrita por 
Bukatsch (1972), com safranina e azul de Astra (2:8, v/v) e as secções paradérmicas 
foram coradas com azul de metileno (KRAUTER, 1985).

Posteriormente, todas as secções foram montadas em lâminas semipermanentes, 
seguindo procedimentos usuais em anatomia vegetal (JOHANSEN, 1940; SASS; 
1951). A análise das lâminas foi conduzida em imagens em software (Toup View 
Image), obtidas por câmera digital acoplada a um microscópio de luz (Alltion).

Para a caracterização histoquímica, secções transversais de lâminas foliares 
frescas foram obtidas pelo mesmo método utilizado na caracterização anatômica. 
Os seguintes reagentes específicos foram utilizados para indicar a presença dos 
metabólitos: dicromato de potássio (10%) para compostos fenólicos (JOHANSEN, 
1940); vanilina clorídrica para taninos (MACE; HOWELL, 1974); tricloreto de antimônio 
para triterpenos e esteroides (MACE; BELL; STIPANOVIC, 1974); Dragendorff 
para detectar alcaloides (YODER; MAHLBERG, 1976); Sudan III para substâncias 
lipofílicas (SASS, 1951); floroglucinol para lignina (JOHANSEN, 1940), Lugol para 
amido (JOHANSEN, 1940) e ácido clorídrico (10%) para estabelecer a natureza dos 
cristais (JENSEN, 1962). Controles foram realizados em paralelo aos testes e lâminas 
histológicas semipermanentes foram preparadas contendo as seções transversais 
(JOHANSEN, 1940; SASS, 1951), as quais foram analisadas sob microscópio de luz 
(Alltion).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sida rhombifolia apresenta, em vista frontal, lâmina foliar anfiestomática, com 
estômatos anisocíticos (Fig. 1A-B). Segundo Metcalfe e Chalk (1950), o tipo de 
estômato característico da família Malvaceae é o anomocítico. Alguns trabalhos com 
S. rhombifolia encontraram estômatos anomocíticos (MENDONÇA, 2004; CUNHA 
et al., 2012), o que vai de acordo com Metcalfe e Chalk (1950). Entretanto, outros 
estudos com S. rhombifolia e também com outras nove espécies de Sida reportam a 
presença de estômatos anisocíticos, o que corrobora os achados no presente estudo 
(OLATUNJI; BAKARE, 1993; MOHIDEEN; SASIKALA; GOPAL, 2002; PRAMANICK; 
MAITI; SRIVASTAVA, 2015).

As células epidérmicas apresentam paredes sinuosas em ambas as faces, porém, 
essa característica é mais acentuada na face abaxial (Fig. 1A-B). Uma característica 
notável da família Malvaceae é a presença de tricomas estrelados, mas também 
podem ocorrer tricomas simples, peltados e glandulares (METCALFE; CHALK, 1950). 
Nas duas faces da lâmina de S. rhombifolia foram visualizados tricomas estrelados 
e glandulares (Fig. 1C-D). Entretanto, eles são mais frequentes na face abaxial, fato 
também evidenciado por Albert e Victoria Filho (2002) e Hoffmann (2007). Mendonça 
(2004) encontrou os tricomas estrelados e os glandulares apenas na face abaxial 
da lâmina. De acordo com Albert (2000), essa divergência pode ser explicada pela 
diferença no estágio de desenvolvimento foliar quando da coleta das folhas.

Olatunji e Bakare (1993), estudando dez espécies de Sida coletadas na Nigéria 
e Shaheen et al. (2009), estudando seis espécies do gênero, mostraram que os tipos 
de tricomas e a sua distribuição nas faces das lâminas foliares variam nas diferentes 
espécies, o que auxilia na sua diferenciação.

Figura 1 – Secções paradérmicas da lâmina foliar de Sida rhombifolia L.

A: face adaxial; B, C e D: face abaxial. Abreviaturas: ep – epiderme; est – estômato; te – 
tricoma estrelado; tg – tricoma glandular. Barras: A-D = 50 µm.

A nervura central, em corte transversal, possui uma leve projeção côncava na 
face superior e é convexa na face inferior (Fig. 2A). Apresenta epiderme unisseriada. 
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O parênquima paliçádico invade a região superior da nervura, sendo interrompido por 
uma região de dois a três estratos de colênquima (Fig. 2A).

Na região central da nervura está inserido um feixe vascular colateral (Fig. 2A-B). 
Este tipo de feixe é comum em espécies de Sida (MOHIDEEN; SASIKALA; GOPAL, 
2002; PROCÓPIO et al., 2003; PRAMANICK; MAITI; SRIVASTAVA, 2015). Fibras de 
esclerênquima situam-se próximas ao feixe vascular (Fig. 2B).

Figura 2 – Secções transversais da lâmina foliar de Sida rhombifolia L.
A, B e D: microscopia de luz; C e E: microscopia de polarização. A, B e C: nervura central; D e E: mesofilo. 
Abreviaturas: cm – célula mucilaginosa; co – colênquima; dr – drusa; ep – epiderme; esc – esclerênquima; 

fl – floema; fv – feixe vascular; pa – parênquima; pe - parênquima esponjoso; pp – parênquima paliçádico; xi – 
xilema. Barras: A = 200 µm; B e D = 50 µm; C e E = 20 µm

Drusas são visualizadas no parênquima e no floema (Fig. 2A-C). Em S. 
cordifolia, as drusas foram evidenciadas apenas no floema (PRAMANICK; MAITI; 
SRIVASTAVA, 2015), enquanto que em S. glaziovii elas estão localizadas na bainha 
do feixe vascular (PROCÓPIO et al., 2003). Em S. acuta, as drusas estão situadas nos 
mesmos locais encontrados no presente trabalho para S. rhombifolia, porém, em S. 
acuta, além das drusas, ainda observa-se no parênquima da nervura a presença de 
células mucilaginosas (MOHIDEEN; SASIKALA; GOPAL, 2002), as quais não foram 
evidenciadas na nervura de S. rhombifolia, sendo este um caractere que auxilia na 
diferenciação das espécies.

Na espécie estudada, as células mucilaginosas são encontradas no mesofilo 
(Fig. 2D). Este é dorsiventral, assim como reportado para outras espécies do gênero 
(MOHIDEEN; SASIKALA; GOPAL, 2002; PROCÓPIO et al., 2003; CUNHA et al., 
2012; PRAMANICK; MAITI; SRIVASTAVA, 2015). É formado por cerca de três a 
cinco estratos de parênquima paliçádico e de quatro a seis estratos de parênquima 
esponjoso, contendo drusas em várias células (Fig. 2D-E).

A Figura 3A-C mostra cortes transversais da lâmina foliar previamente aos 
testes histoquímicos. Compostos fenólicos foram encontrados na epiderme (Fig. 3D). 
Triterpenos e esteroides foram visualizados na epiderme e no parênquima paliçádico 
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(Fig. 3E). Alcaloides (Fig. 3F) e compostos lipofílicos (Fig. 3G) foram encontrados nos 
tricomas glandulares. Lignina foi evidenciada no xilema e esclerênquima (Fig. 3H). 
Através da dissolução das drusas com ácido clorídrico (10%) (Fig. 3I-J), demonstrou-
se que as mesmas são de oxalato de cálcio. Os testes para taninos e amido foram 
negativos.

Não foram encontrados na literatura estudos de histoquímica com a planta. A 
maior parte das investigações fitoquímicas com S. rhombifolia e outras espécies de Sida 
encontradas na literatura foram realizadas com as partes aéreas da planta (CHAVES 
et al., 2013; DINDA et al., 2015). De acordo com alguns trabalhos de revisão sobre o 
gênero, os grupos químicos predominantes em Sida são os alcaloides, flavonoides e 
ecdisteroides (HALDE; WAKE; PATIL, 2011; DINDA et al., 2015). O principal alcaloide 
isolado no gênero é a efedrina (PRAKASH; VARMA; GHOSAL, 1981; CHATTERJEE; 
KUMAR; CHATTOPADHYAY, 2013). Dentre os compostos fenólicos, ácido ferúlico, 
isoquercetina, quempferol e coniferaldeído foram os componentes majoritários de 
extratos das folhas de S. rhombifolia (FERRO et al., 2019).
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Figura 3 – Histoquímica da lâmina foliar de Sida rhombifolia L.
A, B e C: controle; D: dicromato de potássio (10%); E: tricloreto de antimônio; F: Dragendorff; G: Sudan III; H: 
Floroglucinol; I e J: ácido clorídrico (10%). Abreviaturas: dr – drusa; ep – epiderme; esc – esclerênquima; id – 
idioblasto; pp – parênquima paliçádico; tg – tricoma glandular; xi – xilema. Barras: A = 200 µm; B-J = 50 µm.

4 | 	CONCLUSÃO

Os resultados encontrados determinam características importantes para 
diferenciar Sida rhombifolia de outras espécies do gênero, o que contribui no seu 
controle de qualidade. Além disso, através da histoquímica, foi possível determinar os 
locais de síntese ou acúmulo dos metabólitos da espécie.
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